
' 

l 



148 Bibliografia 

branca) e rejeição do preto (e da preta) nurna sociedade de do1ninação barnca. 

1 ote-se, tudavia, que se trata de tensões que, pelo próprio caráter da situação ( tenta-­
tiva de penetração no grupo branco e conseqüente_ abandono do gr_upo de cô!·) são 
ocultadas pelos indivíduos aU.ngidcs e, portanto, nao encontra1n veiculo coletivo de 

expressão. 
1 

... • • 

l'~o trabalho do prof. Char.es Wagley e colaboradores fc1 estudada a situação 
racial ein quatro con1unidades rurais ,..- t.cés b2ianas e un1a arnazônica. Nessa pes­
quisa foi deixada de lado, definitivarnente, a preocupaç_~o de co~siderar a situação 
bra ·ileira ncs têrn1os de outras situações de contacto Jª conhecidas --- abordagern 
que aliás terá contribuido para confirrnar a idéia da inexistência de "preconcE;ito ra­
cial" ( que no Brasil é principalinence "preconceito d':: côr'') entre nós. Notc--.se que 
essa últitna idéia representaria, para os próprios autores do trabalho que examina­
JDOS, u111a forte pre;1oção que só a evidência do con\ 7Í'r1io co!11 a situação de fato 
conseÇ1uiu vencer. Co!no escre\'e tun dos coautores: 

"Por 1nais que desejemos crer na auséncia de prccor!ceito racial no Brasil, por fôr-
ça te1nos que constatar que en1 Minas Velhas: 

1 ,_. estão n1uito desenvolvidos os estereótipos raciais. 
2 ,..- êsses estereótipos se classificam segundo uma escala de valôres, 
3 ,_ o negro se situa no nível 111ais batxo, 
4 --- o branco se situa no ní\·el n1ais elevado." d 

E', natui1ah11ente, possível a discrepldncia entre o cotnportamento "ideal" e o efe ... 
ti ~o, ou seja, nos cases de discrep\ctncia entre o stvtus grupal (baixo) e o indivídual 
( adquirido por eíemento de côr altatnente colocado sociahnente) o tratan1ento dis­
pensado pode ser deter1ninado antes pelo status individual que pelo grupaL Assimt 
entre os elernentos que definern, àe 2.côrdo co1n cs autores, o status individual ( raça, 
fortuna, instrução. profissão) a côr escura entraria coe10 "handicap" de certa for1na 
superável. Entretanto, a existência de un1 cornportan1ento àiferencial com relação aos 
ele1nentcs de côr, dentro da mesrna classe; o fato de éenderem cs me1nbros da co,., 
munidade, de maneira geral, a consider2.r--se rnais claros do que os juJgari3 o obser ... 
,·ador; ben1 corno a n1anifest:ação 1 entre os "branqueados'', de un1 tcn1or constante de 
serem incluidos no grupo de côr, ,_. sãc eluci.dativos com relação à impor~ 1Jncia as­
su1nida pelo preconceito nas comunidades rurais do nort~. 

T'-Jds situações estudaàas pcios autores, a côr es'--ura corresponde efetivamente a 
um status sócio-econôrnico inferior. }\. medida, porérn, supõem cs autores, que essa 
0 scenção se fizer em maior escala. au1nentarão as resistências encontradas pelos ele ... 
n1entos de côr, agravando--se, assim, as tensões raciais. Essa extrapolação é pouco 
significati vn, a nosso ver, urna vez que não são cons~der&dos, ne.:-sa p.lefigurz.ção das 
no,vas situações, aspectos con10, por e:{emplo, cs referentes ao caráter da ascenção, ao 
grau de desenvolvimento da solidariedade 0rup~l, à constituição de ca112is de protes ... 
to, etc. 

Os tiabalhos realizados no Rio de Janeiro e err1 S, Paulo permitiran1 observar si ... 
tuações em que, diversamente das estudadas 2té aqui, se constituirarn n1cvirnentos de 
..,olidariedade grupal co1n base na côr. 

Em "O negro no Rio de Janeiro __, Relacões de racas numa sociedade em n1u­
dança" o prof. L. A. Costa Pinto propôs-se ~ exame d~ atual posição s6cio-econô­
m1ca do elemento de côr no Distrito Federal, e a indicação das tendências dcs ajus.., 
t~r11entos inter-raciais. Na 2bunJdncia de inforü1acões e fatos significativos está a 
p:1ncipal contribuição do trabalho. J ú sua forn1u1a~5o sistemótica é 1nenos satisfató­
ria. A própria noção de preconceito, confinado pelo A. às situações de competição, 
resultou extrema1nente estreitada H; e a referência às posições de ·· escravo" e ., prol~ ... 
tário" cumo típicas da situação ante e post-abolicionista, respectivamente. é in 5uf1 ... 

ciente para a apreensão dos proble1nas específicos da população de côr em cen_tr_os 
urbanos, onde o negro só n1uito recente1ncnte chegou a enquadrar-set como operano. 
no sis .. en1a de trabalho urbano~ 

Com base ern dados censitários ( demográficos, econômicos, educacionais, etc.) 
111ostrou o P,... que ta1nbém no Rio, onde representa 30% da população total. a popula-­
çZ.o e côr se concentrél ainda na parte inferior da hierarquia de classes. Con_st~­
tou ainda a concentração da 111ulher preta no emprêgo de doméstica e a elevadis s i­

r.. '"icipc1ção de e.lc1nc11~os de c6r na composição de.~ 1noradorcs d2s fa\ elas. A 
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aolicação. entre estudantes de curso secundário, do questionário de distância social de 
B .. ogardus cvidcnc_io~, tarnbé~n na. a1nostra estu:fa~a,. forte discritninação con 1 relação ao 
casainento inter-etn1co l maior ainda co1n retcrenc1a aos pretos que aos inulatos) 7. 

Note-se, aliás, que e1n outros trabalhos entre nós realizados foi possível constatar, 
inesino e1n resposta positivas ao quesito, jnclusive en1 alguns casos de casainento 
n1isto efetuado, a presença do preconceito nas consideraçõe~ e sentilncntos d~ infor ... 
111antrs e cônjuges ~. Quanto ao proble1na de 111iscegenação en1 geral, que se efetuou 
em grande escala fora do casa1nc>nto, o A. contribuiu para cha111ar a atenção para a 
posição de inferioridade da n1ulher de côr dentro da ~ituação i~. A pesquisa apontou 
tainbéin a existência dt' un1 sentin1P.nto de l1ostilidade co1n relação ao 1nulato, inais 
accntuéldo qne o dirigido contra o preto ~ o que decorreria, seÇ}undo O A., do fato de 
serern eÍeHvan1ente abertas aos ntulatos 111aiores oportunidadPs de penetração 110 grupo 
branco 10 . 

É carz.cterística da atual situação racial nos grandes centros urbanos a for 1nação 
de un1 noYo tipo de elites negras e a e111ergência de condições que penni ten1 sere 1n já 
discutidos con1 naturaiidade, dentro do prop1 ic grupo, diversos problc1nas relatiYos 
à cor. Ao contr[1rio àas elites cujos 1nc1nbros visava111 .. branquear-se., individua},.., 
1ncnte, as de novo tipo ciprcsentarn intensa consciência grupal. a ponto de clabora-­
re1n L11na idt.ologia da ··negritude", que o A. interpreta co1no resposta a angústias es-­
pecíficas de can1adus que, en1bora en1 asccnção, se sente1n rejeitad as devido à côr. a 
ideologia da "negritude critica êle a presença de u111a série de estereótipos relativos 
aos pret os ,_, naruraln1ente colocados en1 novo contexto tende11te a promover a ele\ a ... 
ção da auto-estiina. Exainina ta1nbé111 os grupos negros de oric11tação assistencial e 
de co1nbate ao p.::cconccito, se1npre te:ndo e1n \ ista sua adequaç ão ao objetivo de eli,. 
minar a situação de inferioridade do homen1 de côr. 

O A. identifica os íntcrêsscs do ele1nento de côr con1 os da cla sse cn1 que se 
concentra ,-, e subofdina a elilnina\-ão do preconceito à abolição de Luna estrutura 
rn1 que o preto ocupa situação especialn1ente desvantajosa .11• Essa, supõe êle. seria 
a posição que, diversa1nente do negro da classe médiat estaria assun1indo o das elas~ 
ses interiores. ( O A. não aborda os proble111as referentes à cn1ergência de un1 gru ... 
po portador'' dessa idiéia ~ a "ascenção do negro-111assa " __. grupo êsse que pod e in­
cluir elc111entos da classe rnédia e intelectuais). t~ão parece jus d li car-se seu pressu­
po.::;to de que tal posiçáo c!eco1·re, principaltnente. da situ;::çflo existencial dos ele111en-­
tos de côr das classes inferiores. A própria atitude que o A. descreve co1no sendo a 
do ··negro-massa", e111 contraposição ao da c1asse 1nédia to negro --1nassa "repediria 
o preconceito con10 u111a zf ronca pessoal", "encará-lo-ia face a face" con1 a ·· dignida ... 
àe do homen1 do povo '·) pode ser con1prcensivci co1no conceitualização de un1a posi..­
ção a ser adotada, 1nas nas nossas presentes relações inter-raciais não parece que sc-­
ja típica, se considerarn1os a questão de n1aneh·a c1npírica. As pesquisas 1 cali:adas 
revelara1n, por exemplo, os 111ecanis1nos pelos quais o preconceito desenvolve insidio,.. 
sa1nente o sentirnento de inferioridade no .. p1 eto pobre ' e torna crucial para o .. 1nula­
to pobre" a preccupação de não ser confundido con1 preto 1 j __, são ele1nentos que 
qualquer abordage1n objetiva <la questão não pode dPixar de levar e1n conta. 

Na pesquisa orientada pelos profs. Roger Bastidc e Florcstan Fernandes 1 =\ os 
autores se propuseram o estudo da for111ação, exteriorização, intcgt aç5o à cultara, 
função social e transfor1nação do preconceito de côr, objetivando o n1êlis a1nplo co­
nhecimento da situação global e1n que o preconceito se insere. Acon1pa11hara111 as ... 
siin o fenô1neno, desde sua forn1ação na orde1n social escravocrata, até sua pres\::nt .. 
transformação, nas condições atuais de cnquadra1ncnto do preto no sistc111a ur bano. 
Para isso, apresentara1n a história sócio-econô1nica do trabalho negro cn1 S. Paulo , 1 * 
desde a sua introdução ( en1 progressiva substituição ao braço índio) e dorninação e~­
clusiva na grande lavoura, até sua perda dt2 posiç5o no sistcrna de trabalho, depois 
da abolição e da introdução de grandes n1assas de ilnigrantcs -- situação essa que s~ 
recentemente encontrou condições de modificação. Na estrutura escravocrata, a~ dL-­
fercnças de situãção cconôn1ica e de posição social era1n igual1nente significati\~as 
quando consideradas e1n tênnos de raça e côr; n11.~sn1 0 porque a própda tnassa de for­
ros e libertos, gravitando econô1nica e social111ente en1 tôrno da fa1nília patriarcaC 
nRo destruía a associação da côr escura da pele a 11111a condição social ínfii11a. Ao 
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1110~1110 tcrnpo que servia para cxpr1n11r sirnbõlican1cnte a distância qne existia entre 
as duas ca1nadas, a côr servi1.1 con10 fonte de justificação e legitin1ação da conduta 
dos senhores. l)cslocado do sistcn1a de trabalho depois da abolição, permaneceu o 
e) n1ento d côr nu1na posição sócio.-econônlico que favorecia seja a perpetuação dos 
estereótipos negativos, seja o f uncionainento da etiqueta antcriorinente .. elaborada nu­
in a ba e d '.o aco1nodc1ção. J~ssa situação só atualmente passou a sofrer alterações, 
tendendo o preconceito a transforn1ar ..-se. seja no sentido de ditninuir sua fôrça inibi ... 
dora sôbre o cornportan1cnto dos negros, dada a progressiva passagem do fenômeno 
p arc1 ;i t:sfcra dê1 reflexão racional, se>ja no sentido de a~stunir, con1 a quebra da eti­
qu ·ta antiga, urna expressão 111ais ostensiva nos grupos cn1 que tende a se pe 'rpctuar, 
co1no sí1nbolo de status (real cu co1npcnsatório) e co1no 111 ~io de defasa econô1nica. t:i 

De passagern, c1prcsenta111os é1l~Jt11nas considerações que talvez contribuarn para 
elucidar o processo do cleslocarnento do elemento de côr no n1crcado de trabalho de 
S. Paulo, i, chenada do ilnigrantc. Referindo -se il não particip,tção do preto liberto 
no siste rna de trabalho urbano da Càpital do Estado, dizcrn os autores que os ex­
,., ·scrc:Jvos, abandonados a si rnesn1os não estarian1 "cm cc·ndições de con1pctir corn os 
j,11igrantcs europeus sequer na lavoura" 1 H. A 1não de obra nacional. cm geral. não 
('!.tariél, segundo êlcs, têcnican1ente adestrada para a execução do trabalho urbano, o 
que contribttil'ia, inclusive, para explicar o tardio descnvolvi1nentc da indústria ern S. 
P" ulo 17• OraJ o não dcsenvolvirncnto da indústria (rnais cspccificé1darncntc, da indús ... 
tria te"·til) local, antcrior1neute a 1870 deveu ... sc antes a condições de ordc1n co1ner­
cial ,_ a própria fé\brica pioneira do rnunicípio ele Sorocaba, a cujo fracasso se rcfc-
1 : 1 os ;iutorcs, chrç1ou é'l funcionar por algu1n te1npo, 1~ lendo, portanto, o pessoal 
de que disp~1nha sido, inclusi vc, capaz de n1ontar as rnr1qu i nas in1portadas. Adcn1ais, 
en1bora o clerncnto nacional n~o estivesse óbviar11entc ern condições de fornecer téc,., 
nicas. a indústric-1 incipiente não exigia, cn1 geral, habilitaçflo de seu pessoal operário 
constituido e111 grande escala de rnoças e crianças de 5 anos inclusive. Se 1ncsmo ag ... 

si1n foi tão elevada a participação r~18tiva do clerní'nto cstrançiciro (aliás, geral1ncnte 
'gre so da lavoura cafecir~) t!> no artesanato r indústria de S. Paulo, o problema, a 

110. o ver. ; antes de ordcrn sócio .. cultural. 11 0 brasileiro se viu envolvido no pro.­
cf">s. o d urbanização e indu.strializaçfto, no últin10 quartel do .século passado, e1n pre-­
sençd cio in1igrantc que constituia urn ÇJrupo já selecionado no sentido de u1n incenti, 
v o para a acurn ulaçJo capitalista'' :!o ( o trabalho ,- de 111 ulhercs e crianças, principal--
111ent · -- na indústria, representava seja un1 supri1ncnto suplen1entar, .seja tuna etapa 
inicial). "O br,tsileiro, que se1nprc tr<1balhara e1n rit1no 1narcado pela econornia de 
consun1o''~J, alérn do rnais sobrecarregado de repres~ntações pejorativas cotn rela ... 
ção ao trabalho disciplinado, teve a sua participação natu ralincntc rcstrin9ida, e1n 
conseq uênci,l :!:.!. Quanto ao elcrnento de côr, que fôra o trabalhador quélS .. único, 
tuna v >z liberto quebrada a disciplina anterior, adotava con1 relação ao trabalho a 
atitude do grupo livre ao qual passava a p -..rtenccr. Nesse sentido, sua incorpora ... 
ção à econo1nia urbana e1n prcs~nça do hnigrantc. apresentou ,_ alérn de proble111as 
psico-sócio-culturais específicos vistos con, acuidade pelos autores ,- aspectos anáJ 
logos aos observados con1 ref ·rência aó cl<: n1cnto nacional e1n geral. A posição des­
vantajosa cio ex-escravo con10 do clen1cnto brasil ·iro cn1 ~J ·ral. en1 face do i1nigran.., 
te. não se deveu, pois, rl no.sso ver, ess ·ncialn1entc a rnotivos relc1cionados con1 a ha­
bilidad profissional. 

Depois de analisar os n1 ·c?,nisn1os tend ·nte::s a pn : servar a per.sonalidade ... status 
do negro, cJ·an1iuaran1 os autores as co11diçõ s atuais eJn que se processa o enquc1.., 
d 1 1 11 e 11 to d o e I n 1 n to d e ô r 11 o si. t t: n1 n d · t r d b a I h o u r bano e se c o ll s ti tu u n 1 a 1 as­
s n1édia negra. l 1 ocalizdran1, ntre outros aspectos, os problc1nas liuados à elabo­
ra o, no n1eio llt ÇJro, d< Id <'.\is puritanos e d valorizdção do t rahalho ( con10 rca­
' ;o aos est reótipos n ÇJcttivos, r for ado"' pelo estado d anonlia a QllC se viu redu­
zida 1 popula ão le ôr), t 'Ildo tn1 \ri ta o w1provcita1nento dds oportunidad s aber.., 
t 1s l:Oin o ( rref cin1ento d • ünigraç'"io a ""xpansão da urbanizaç;io · industrializa ão. 
O alarg<= n1cnto atual dos cír ulos d convivên i, 1 ntre pr tos e brancos 1nbora não 
ac rrcte a lin1inaç~o do precon cito, p rn1ite lhe, s gundo os autores, assun1ir no\ as 
for 1as r, 1 1in ipaltn nt . el va ... Io <'1 e>sfl .. ra da refl ·ão racional. do próprio branco 
in l i iv · lgualn1 ntc, a f nnc1ção de <>litPs n ~gras (não 'hranqucaàas") csti1nula a e -
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essão _ pela imprensa e através de rnovimen os dive rs o . - do p rote. to contra 
0 

~~econceito, 0 que contribui para criar at:nosf:_ra prop ícia à discussão livre, em meio 
ncQros e não negros, de um prohlema ate Pntao enc ohP-rt o. 

A presente série , especialme~te # ~ trabalho ue por últü no exa1ninan 1os, signifi a 
um marco decisivo no estudo soc1olcg1c c de pro b em a de preconceito de côr 110 Brasil. 

NOTAS 

1) Pierson, Donald ,..- Brancos e Preto s na Bah ia , C o1npc:1nhia Editora 1 acional, 
1945. 

2} Bicudo , Virginia L. - Atitud es raciai s de pr etos e n1ulatos e1n S. Paulo in 
Sociolcgia, vol. IX. n. 3, 194 7: 

Bastidc , Reger ,..- A iinpren sa negra o E s tado de S . Paulo, in Estudos 
1\f ro-Bra ~il<'ir0s. 2a . sériP, Bol. CXXI da Fac. e Fil oso fia USP , S. Paulo. 1951, e 
E stereótipos dP l1PÇlros atravé~ da lit Pratura bra s i eir a, in E studos A f rc-Brasileiros, .;a. 
~érie. Bol. 154 da Fac. Filosofia USP, S. Paulo , 1953; 

Nogueira, Oracy __, At it ud e desfavoráv l de a lgun s con1erc ian tes de S. Paulo 
em relação aos en1pregados de côr , in Sociologia vol. IV, n . 4, 1942. 

Encontra-se també1n algum 1nateria] socio g áfic o sô b re o assu n to no trabalho 
4

' ínqu érito sôbre a posição social do negro en1 tr s muni c ípi os pa ulistas" ( trabalho co-­
]rti vo realizado pt>la Escola Normal dP Pirassun nÇJa, sob a dir eção da p rofa. Aracy 
Fe rre ira Leite, in Sociologia, vol. II, n. 1. 1940 

Naturalmente , obras como as de Gilbert D Freyr e ( "Ca sa Gra nde & Sen:ala" 
e "Sobradcs e Mucambos", por exemplo) embor não focal izem espec ia ln1en te o pro,., 
b1ema do preconceito no quadro das relaçõe s in er --ra cia is, fo rn ecen1. en tretanto, sub ... 
sí díos valiosos para o estudo do fenômeno. 

3) Azevedo, Thales _.. Les élite s de coule u r da ns un e v ille b résilienne ( na edi­
çã o em francês) __, Unesco, 1953. 

4 ) Wagley, Charles ,..- ( enquête ef fectué sous la dir ec ti on de ) ,_ Races et 
cla sses dans le Brésil rural ( na edição em f rancê. ) _.. Un esc.o 

5) Harris, Marvin ,__ Lcs relations raciale s à Mina s V elh as, co1n1nunauté rurale 
de la région 1nontagneuse du Brésil Central _.. in Wagl ey, Charl es, op. cit. pág. 60. 

6) Referindo-se à situação ante e post - ab licionista , esc reve o A . -- Naquela 
es trutura de relações, e enquanto os seus traços f tndam entai s p e rm anecera 1n 1nes1no de ­
pois de juridicamente abolidos, nunca houve luga para o pr eco nceito racial porque as 
pos içõe s sociais estavam bem definidas e aparent ment e t ão im u táveis que a função de 
mecanismo de dtfesa de situaçõe s am eaçad as que o pr eco n ceito gera ltnente ten1, não 
tinha. então, nem cabimento nem razãc de ser " ,..,_, C osta Pin to, L . A. --- O negro no 
l~io de Janeiro, rela ções de ra ças numa sociedad .. em mud ança . R io de Janeiro, 1953, 
p ág. 219 do exemplar datilografado pertencente à Fa culdad e de Fi losofia, USP. O tre ... 
cho citado demonstra como a redu ção do preco ceito a uma das formas que assu1ne 
diÍi culta ao A. a apreensão do fenômeno em si ua ções de acomodação. 

7) Encontra -s~ êste aspecto es tudado em odas cs tr aba lhos aqui cxarninados; 
cf. tarnbém Martuscelli , Carolin a , _.. U1n a p es ui sa sô b re aceitação de grupos na­
cio nai s, grupos " raciai s" e grup os r egionai s c1n 1S. Paul o,_ in P sicologia, n. 3, Boi. 
CXIX da Fac. Filo sofia, USP , S. Paul o, 1950. 

8) Já se charnou a at en ção sôbr c o es tiro u o que o in ter -casan1ento de italianas 
e pretos . na zona rural de S. Paulo , re cebia da re laçõ~s rac iais assin1étricas, \ anta ... 
JO as para a br anca ("o neg ro tc111 a p enas ca rin o e ternura para con1 a sua branca, 
não a deixa trabalha r for a de casa" ,__, R ela çõ s r aciais entre negros e brancos ein 
S. Pau lo , III. Anh ern b i, julh o de 1953. cap ítu lo r edi gido por Rog .:r Bastide), cf. no 
1 esino sentido ã S resp ost as po siti vas ao gues it "i n ter-casa 1nento , a~~!·cs~ntadas ein 

Inqué rito sobr e a pos içã o socia l do neg ro en1 tr s 1nunicipics paulistas , cit. 
9) P a ra tun a análi s e an 1pla da q ues tão. c f . l{e lações rc1ciais entre negro e br an ... 

cos cin S. l)aulo, II, Anhc1 n bi , junh o de 1953, cc1 i tu lo redigido por Floie stan Fcinat ... 
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l O) Para uni confronto de resultados, \l. Bicudo. Virgiriia Lcone, Relações ra­
ciais entre negros e brancos e1n S. Paulo, VI, Atitude dos alunos dos grupos esco­
lares e1n relação à côr dos seus colegas, Anhen1bi, outubro de 1953. 

11) Naturalrnente, não va1nos discutir agora a hipótese da preservação do pre­
conce1 to nu1na nova estrutura, transfor1nadas sua função e for1na de manifestação. 

] 2) Cf. Bicudo, Virginia L. __, Atitudes raciais de pretos e 1nu latos em S. Paulo, 
cit. 

J 1) Bastide 1 Roger e Fernandes, Florcstan __, O preconceito racial e1n S. Paulo 
p OJeto de estudo) ,_.., publicações do Instituto de Adrninistraç.~o: R e la<;ões raciais entre 

negros e brancos em S. Paulo, Anhen1bi, 1953 __, conhecerno~, até o presente mon1ento, 
a parte do trabalho publicada no n1eses de maio, junho, julho, agôsto, sete1nbro e ou­
tubro. 

14) Relações raciais entre negros e brancos e1n S. Paulo, I e II, j\.nhembi 1953, 
r.1aio e junho. capítulos redigidos por Florestan Fernandes. 

15) Bastide, Reger e l~ernandes, Florestan ,_ O preconceito racial e1n S . Paulo 
(projeto de estudo), pág. 22. 

16) Rela õcs raciais entre negros e brancos en1 S. Pau lo, Anhen1bi L maio de 
1953, pág. 475. Não vamos analisar agora as circunst'âncias em que o abo licionis1no 
itnigracionista, de que Couty foi um dos porta.-vozes, passou a veicular a idé ia da me­
nor rentabilidade do trabalho escravo e, po.: extensão, do traba lho negro e1n geral; 
ru1npre, poré1n. lembrar que foi longo o processo de ajustamento do ilnigrante ao tra ... 
balho de urna lavoura para a qual não vinha habilitado. 

17) Relações raciais entre negros e brancos em S. Paulo, I, Anhe1nbi, 1naio de-
1953, pág. 477 inclusive notas 134 e 135. 

18) Cf. Canabrava, A. P. - O desenvolvimento da cultura do algodão na Pro ... 
víncia de S. Paulo (1861,1875), pg. 280. 

19) Sõbre a vinda de operários europeus direta1nente para uma fábrica de S. 
Paulo, cf. Livro de Ouro do Estado de S. Paulo, pág. 184 . Essa for1na de recruta­
mento de 1não de obra, porém, só se deu excepcionalmente . 

20) Beiguelman. Paula e Simão, Azis --- Formação do Op erariado em S. Paulo 
i·1édito. Com referência à composição do operariado, cf. também Bandeira J r.1 A. 
F. _, A Indústria no Estado de S. Paulo em 1901, S. Paulot 1902. 

2 I) Beigueltnan, Paula e Simão. Azis ,__ inéd., cit. 
22) To interior do Estado de S. Paulo, porém, em cidades de n1enor concentra-

ção de iinigrantes, o grupo nacional encontrou condições nrais favoráveis para o seu 
enquadra1nento naturaln1ente dentro das oportunidades existentes (Beigue lman, Paula e 
S 1 mão, A z i. . i n (> d . cí t. ) . 

Paula Beiguelman 

P UL RIVET: As origens do hon1e1n. 44 págs. Separata dos n.os 24 e 25 de ''Anhem· 
bi". nov . e dez. de 195?. Faculdade de Filosofia. Ciênci2s e Letras. Uni­
versidade de São Paulo. Secção de Publicações. 

O fascículo é a síntese de un1 curso de paleoantropologia reali.:ado e1n 1952 na 
Faculdade de Filosofia, Ciências e f..,etras da Universidade de São Paulo. Se outro 
n1 "rito não tivesse, caber-lhe-ia pelo 111enos o de ser a pri1neira tentativa de dar ao 
eitor brasileiro se1n grande aparato tern1in0Iógico uma visão su1nária do estado atual 

de _nossos conhecirnentos do ho1ne1n fóssil. E' evidente que a lin1itação do espaco 
obrigou o autor a selecionar determinados aspectos e1n prejuízo de outros. que lhe 
parecera1n tal" e:: de secundária itnportãncia. Isto não o ünpediu de tratar o assun'"o 
ae inaneira pessoal e de f or1nular hipótese original sôbre a elas. ificação das for· as 
h 11 nas do quaternário en1 suas relações co1n as raças ou troncos atuais. 

J 

dinitindo en1bora a origern 111onogenética da humanidade, I<.ivet -- a título de 
po .. e e de trabalho que êle próprio considera ousada - liga as for1nas recenLes a 

l 1ha e 1s separadas u1na da outra desde o quaternário inferior. A pritneii a e -
anuo pe o pitecantropo e sinantropo, passaria pelo I-Io1no I-Ieidelbergensis P 
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